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Esta suspensão. Este fosso. Esta forma de 
vazio na construção. Esta interrupção de 
prédios. Este ponto de fuga, o que é? Com 
todas as janelas voltadas para dentro, todas 
as arcadas voltadas para o centro, com o sol 
do meio dia no centro, com os sons a regres-
sar ao centro por um jogo de reflexos sem 
fuga possível. 

Aqui, podemos levantar a cara e falar, e só 
então se perdem as palavras, se estas forem, 
como indicam os especialistas imunes ao 
efeito da gravidade. Crença a que associo já 
a minha voz cética de enciclopédia. 
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De resto, tudo passa pelo centro deste lugar. 
As ruas e a sua gente, os seus negócios, o seu 
rumor, tudo isto desemboca neste lugar. E por 
isso, este é um lugar onde mesmo que não 
queiramos acabamos por vir dar. Um lugar 
com o seu próprio efeito de atracão nas pes-
soas e nas palavras. Tudo o que existe há de 
passar por um lugar assim, mesmo que seja 
para não se demorar. Como em redemoinhos 
num rio. 

Uma praça é como uma destas espirais de 
água, que nos atraem e deixam seguir.
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Outros poderão dizer que se trata de um 
lugar de associação. Um lugar onde nos 
cruzamos e associamos àqueles com quem 
fazemos a nossa vida. E que, como lugar de 
associação, é um lugar onde o contraditório 
se cruza, a morada de tudo o que é diverso 
e multifacetado. Um cruzamento transfor-
mador. 

Este lugar para que serve senão para receber 
o que resulta das ruas que aqui desembo-
cam? Uma depressão no terreno para onde 
escorrem os dias, as gentes, e a matemática 
que destes dois elementos resulta. 
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A praça é um lugar de revelação, onde a 
cidade se repete numa arquitetura feita de 
corpos humanos e sua relação. Tudo o que 
existe vem dar aqui; para saber como se 
chama a cidade, de que é feita, que grupos a 
constituem, que relações a compõem, põe a 
cidade na praça e olha. 



Glossário é um projeto de mediação de 
base artística e criativa, a partir de conceitos 
nos domínios da Arte, Património Cultural 
e Espaço Público, numa lógica multidisci-
plinar. Pretende, através da intervenção 
simulada por via de objetos visuais, desen-
volver diálogos acerca do património  
cultural e artístico no espaço público.
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